
AECT Rio Minho lança projeto
piloto  de  bicicletas
transfronteiriças  nas
eurocidades do Minho
O  AECT  do  Rio  Minho  apresentou  hoje  o  projeto-piloto  de
bicicletas transfronteiriças para que as Eurocidades do Minho
disponham de um serviço de empréstimo de bicicletas elétricas
que permita aos cidadãos atravessar livremente ambos os lados
da fronteira. Segundo Uxío Benítez, Deputado para a Cooperação
Transfronteiriça,  esta  é  uma  iniciativa  pioneira  de  ‘bike
sharing’  na  fronteira  ibérica  para  promover  a  mobilidade
suave,  ou  seja,  a  utilização  alternativa  de  veículos
motorizados.

De acordo com Benítez, este sistema de gestão partilhada de
bicicletas elétricas incidirá nos seis centros urbanos de alta
mobilidade que são as três Eurocidades do Minho, e estará
ligado à rede transfronteiriça de vias, caminhos e eco-vias do
rio Minho. Benítez salientou que a iniciativa faz parte do
Plano  de  Mobilidade  Transfronteiriça  Sustentável  (PMST),
promovido pelo Conselho Provincial de Pontevedra, no âmbito do
projeto ‘Estratégia de Cooperação Inteligente do Rio Minho
Transfronteiriço’  Smart_Miño_  cofinanciado  pelo  Programa
Interreg VA.

É uma iniciativa pioneira na fronteira ibérica
para promover a mobilidade e a sustentabilidade
que entrará em funcionamento na primavera, com o
intuito de a alargar a outros municípios

https://smartminho.eu/apresentacao-projeto-piloto-bicicletas-transfronteiricas/?lang=pt-pt
https://smartminho.eu/apresentacao-projeto-piloto-bicicletas-transfronteiricas/?lang=pt-pt
https://smartminho.eu/apresentacao-projeto-piloto-bicicletas-transfronteiricas/?lang=pt-pt
https://smartminho.eu/apresentacao-projeto-piloto-bicicletas-transfronteiricas/?lang=pt-pt
http://smartminho.eu/accions/plan-de-mobilidade-sustentable/?lang=pt-pt
https://www.depo.gal/web/edepo/-/noticia-o-aect-rio-minho-pon-en-marcha-un-proxecto-piloto-de-bicis-transfronteirizas-nas-eurocidades-do-mino


O  deputado  sublinhou  que  o  serviço  de  bicicletas
transfronteiriças é atraente não só para os bairros galego e
português, mas para os milhares de visitantes que atravessam
as aldeias transfronteiriças e caminhos fluviais do Minho,
hoje muito frequentados de bicicleta, conforme evidenciado na
própria apresentação. Ele lembrou que, de facto, para além da
mobilidade sustentável, outro dos objectivos estratégicos do
AECT é promover o território transfronteiriço do Rio Minho e a
sua marca Rio Minho para atrair mais turismo.

Benitez  aproveitou  para  refletir  sobre  os  Fundos  de
Recuperação Econômica da UE e destacou que o serviço hoje
apresentado pelo AECT se enquadra na Estratégia 2030. “Estamos
a  fazer  as  coisas  com  um  horizonte  claro  e  objetivo  de
desenvolver este território. Estamos prontos para aceder aos
fundos em debate. Sabemos para onde queremos ir e temos idade
legal para desenvolver um Investimento Territorial Integrado
no rio Minho ”, afirmou.



A Presidente do Conselho Provincial de Pontevedra, por sua
vez, agradeceu ao AECT Río Minho e às esferas locais, aos
autarcas e autarcas das câmaras das cidades portuguesas que
participaram na iniciativa, pela sua “criatividade” e pela
“capacidade de concretização de projetos muito inovadores que
respondem às demandas da Agenda 2030 e do novo mundo que temos
que construir ”. Assim, Carmela Silva sublinhou que esta é uma
iniciativa “que nos coloca como referência para as economias
mais  avançadas  e  como  um  modelo  inovador  ligado  à
sustentabilidade”. O presidente destacou ainda a importância
deste programa piloto ligado à mobilidade sustentável “que
coloca este território único e especial com grandes valores
culturais, históricos e ambientais, no centro de um grande
projeto que está a valorizar esta área como ela merece”.

A  presidente  Carmela  Silva  e  o  deputado  Uxío
Benítez aproveitaram a apresentação das bicicletas
transfronteiriças para pedir fundos europeus de
recuperação económica para o território do Minho

Além disso, o presidente provincial aproveitou a oportunidade
para exigir “fundos europeus para a região. Temos que ter a
capacidade de administrar recursos para projetos como este que
fiquem  no  território  e  possibilitem  gerar  economia.  Neste
domínio, Carmela Silva afirmou ainda que “os fundos europeus
não estarão em melhores mãos do que no mundo local, onde a
gestão de cada projeto é um êxito”.

No  ato  da  apresentação,  estiveram  os  representantes  do
Conselho Provincial, o diretor do AECT Rio Minho e presidente
da Câmara de Cerveira, Fernando Nogueira, das autarcas de
Tomiño e Salvaterra, Sandra González e Marta Valcárcel, o edil
de Tui, Enrique Cabaleiro, bem como os presidentes das câmaras
de  Valença  e  Monção,  em  conjunto  com  o  representante  da



concessionária Nuno Oliveira.

Uso através de uma APP

O deputado Uxío Benítez explicou que a princípio existiram 42
bicicletas, distribuídas em grupos de sete para cada conselho
da  Eurocidade.  Elas  podem  ser  usadas  através  de  uma  APP
virtual  que  permitirá  o  desbloqueio  da  bicicleta  após  o
registo e a utilização tanto para tarefas regionais quanto
para circuitos de lazer. A vontade, disse o nacionalista, é
que após o projeto-piloto, que terá início na primavera, a
iniciativa seja ampliada tanto em número de veículos como nos
municípios  envolvidos.  Ele  anunciou  também  que  serão
solicitados mais fundos europeus para futuras convocatórias do
Interreg.

Cada bicicleta terá um sistema de rastreamento GPS, de forma
que ficará permanentemente localizada. Os pontos de coleta não
terão  ancoradouros  físicos,  mas  haverá  espaços  (a  definir
pelos municípios) em que ficarão localizadas para uso, podendo
então ser deixadas em outros espaços simplesmente cancelando a
sessão de uso no APP, para que as bicicletas sejam bloqueadas
.

A empresa responsável pelo abastecimento inicial e manutenção
é a Soltráfico, responsável pelo ‘bike sharing’ em Lisboa ou
no Porto.


